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INDICAÇÃO  Nº  190,  DE  2001

O PARLAMENTO J0VEM PAULISTA, edição 2000, trouxe à Assembléia Legislativa estudantes, de todo o Estado, que além de conhecerem de perto o funcionamento desta Casa puderam expressar-se através dos seus “Projetos de lei”. Os projetos representam a materialização da vontade desses jovens de contribuírem efetivamente para a solução dos problemas coletivos. É uma oportunidade rara, tanto para nós, parlamentares, que temos a satisfação de conviver com os deputados jovens, tanto para esses meninos e meninas que, na maioria dos casos, estão vivenciando pela primeira vez uma experiência dessa espécie. A importância do evento reside, sobretudo, no incentivo à participação política. Não é sem razão que nos sentimos pessoalmente gratificados quando constatamos que nossa iniciativa resultou na possibilidade de realização desse exercício de democracia. É certo que cada trabalho apresentado contém elementos de interesse para a sociedade. De fato, muitos deles traduzem idéias passíveis de serem aplicadas. Assim, com fundamento no artigo 159, do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos a presente Indicação, ao DD. Governador do Estado, para que se digne determinar a análise do Projeto de lei abaixo transcrito, do Deputado Jovem Daniel Henrique Baptista, aluno da  E.E. Prof. Ulisses de Oliveira Valente,  do Município de Sta. Bárbara d´Oeste.

“PROJETO DE LEI nº 29, de 2000 
Institui Programa de Implantação do Projeto Logo nas Escolas Públicas de Ensino Fundamental e Médio.
 
O PARLAMENTO JOVEM PAULISTA DECRETA:
ARTIGO 1° - Toda Escola Pública de Ensino Fundamental e Médio fica obrigada a implantar o Programa de Informática na linguagem LOGO nas séries finais do Ensino Fundamental e Médio no município onde se insere.
ARTIGO 2º - Para a consecução do referido Programa, o Estado deve proporcionar a todos os docentes, treinamento da linguagem LOGO através de equipes multiplicadores, sob a coordenação de um professor escolhido entre seus pares, efetivos na unidade escolar, para garantir a continuidade do Programa.
ARTIGO 3º - São atribuições:
§ 1º - DO ESTADO: estabelecer parcerias com as Universidades que têm projetos desenvolvidos na linguagem de programação LOGO.
§ 2º - DA D..E. R.A: coordenar o período de treinamento dos docentes fixando horários, locais e equipamentos, além de uma equipe especializada, não somente para a manutenção dos aparelhos, como também para consultoria técnica.
§ 3º - DA U.E: proporcionar condições para treinamento e posteriormente a implantação do programa para os alunos, adequando os horários no período normal das aulas, de maneira a viabilizar o desenvolvimento do projeto LOGO, envolvendo alunos, professores e outros funcionários da Escola.
ARTIGO 4 º - Os recursos financeiros para viabilizar essa lei, poderão ser obtidos através de parcerias com as entidades públicas particulares, com a indústria e o comércio, com o objetivo de obter recursos materiais e assessoria técnica.
ARTIGO 5 º - Essa lei entra em vigor na data de sua publicação.
 
JUSTIFICATIVA
Tendo em vista o processo de informatização da escola pública e considerando as dificuldades encontradas, propõe-se a implantação do Projeto LOGO pelo seguinte:
· Dada a abertura proporcionada pela nova L.D.B. de preparação do aluno para a vida, a linguagem LOGO é uma excelente ferramenta no desenvolvimento do raciocínio lógico, da capacidade de resolução de problemas, de organização e da criatividade: 

· A linguagem LOGO é uma ferramenta eficiente para o acompanhamento pelo Professor, do processo cognitivo desenvolvido pelo aluno na realização de atividades propostas: 

· Trata-se de uma linguagem já utilizada com sucesso na Fundação Romi, Santa Bárbara d´Oeste-SP, há mais de 7 (sete) anos, que vem abrangendo uma parcela de alunos da rede pública local: 

· O sucesso da utilização da linguagem LOGO, como também o estudo dos aplicativos, dependerá, em ambos os casos, da visão do computador como ferramenta para se atingir um determinado objetivo e não como um fim em si próprio, daí a necessidade dos instrumentos serem pedagogos, além de técnicos: 

· Insistimos na aprovação deste projeto, já que vemos no projeto de informatização da Rede Pública apenas uma camuflagem das antigas propostas da Escola tradicional agora apresentadas com auxílio da nova tecnologia, onde os alunos encontram tudo pronto, numa incoerência total com os objetivos da nova L.D.B. Além disso, há a facilidade para a aquisição do Programa LOGO disponível na Internet pelo NIED, da Unicamp.”  

Sala das Sessões, em 16/03/2001

a) CESAR CALLEGARI
mvm/
�





� EMBED Word.Picture.6  ���





CONFERIDO


Serviço de Suporte e Conferência


EM            /                 / 2001





CONFERENTE








_974564077.doc
�



�
















